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CIGARRINHA D1\S PASTAGENS: EFEITO DA PALHA ACUHtn..,ADA AO NíVEL DO SOLO NA

POPULAÇÃO DE NINfAS fi.1-! Brachdax-io decumbene esr, Bas i l.i sk

Wilson Werner Koller1

Josê Raul Valêrio2

Em Brachiar-ia decumbene cv , Bas iLi sk , o efeito de diferentes cargas animal

durante a estação seca do ano sobre a população de c.igarrinhas foi estudado

recentemente no CNPGC, have.ndo indicação de que o nível populac:ional deste in-

seta. par t i.cuLarment e na primeira geraf;ão do período de infestação, é mai.o r

nos pastos subme.tidos à menor carga animal (l U.A/ha). Além de terem apresen-

tado maior altura, estes pastos proporcionaram maior acúmul o de palha ao 111-

vel do solo em comparação ao verificado nos pastos sujeitos às cargas mais pe-
sadas. Observações similares quanto à primeira geracâo foram obtidos em 73. hu~
mi.dicola e B. ruz iei.enei e, Em B. rusi.z-ieneie a primeira geração deixou de o-

correr em alguns casos de pastejo intenso, em função do desaparecimento da pa-
lha ao nível do solo. Algumas pe squ i sas neste sentido} sugerem uma redução na

viabilidade dos ovos. quando expo s t.os às condições amb í ent a í s , e nos níveis
popu Lací.ona i s da c igar r i.nha em ar eas onde houve remoção ou diminuição da pa-

lha. Considerando que, na rcgí.ào de Campo Grande··T'IS,a primeira geração de c:i--

gar r inhas freqüentementerepreser'<ta () mar.or pico popu Laciona.I no período de

infestação, qualquer medida de controle que logre reduzir tal ger.acac , pronro--

verá, provavE.'lmente~ efeito semelh<:1nte sobre os níveis esperados nas geraçoes
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subseqüentes.

Para avaliar o efeito da palha sobre a populaçio de ninfas foi conduzido,
de janeiro à dezembro de 1982, um.ensaio a nível de campo, com dois tratamentos

(com e sem palha) distribuídos em seis pares de parcelas de 25 n/. Estas par ce-

Desde abril est~o sendo conduzi das

detectar possíveis preferências em

1.3S foram instaladas em mei.o a uma pastagem de B. deounbene cv . Bas i.Lí.sk , Forma-

da há seis anos em solo d,e cerrado, Lat.ossoLo Roxo Textura Ar.gi Losa , s ubme t.i.do

a pas t.ej o contínuo e com carga animal de 1,/~ e. 2,0 U.A!ha, r espe cti.vamen te , nas

estaçoes seca. e chuvosa do ano. No tratamento sem palha, esta foi removida no

final de dezembro de 1981 com o auxílio de r as ce Los , A palha em processo de hl.;-'

urí f í.caçao , não sofreu r em-Oç';';o , Para e f e í to de contagem das ni.nf as , cada par cei.a

foi subdividida em áreas de 1 m2
> previamente ordcnadas p01~ sort.e i.o, par.a 'fi">

toda a área da parcela viesse a ser igu.alrllerlte ava Líada ao longo do ternpo , Ina::,n

tendo-se sempre a mesma seqi.iência do sorteio. A cada semana foram amost r ados

m2 por parcela, utilizando-se o quadr-ado 111et.ãlieo de 1 m de lado. O núnterci rr!{~d';.c

de ninfas por m2• estimado através de 50 ccnt.agens , ro i menor (P<O,(5) para

tratamento sem palha (39,8 ± 5,0) do que. para o tratamento C,011l palha 000,8:110,1.),

A redução do número de ninfas no tratamento sem palha sugere uma possível influ~

ência da alteração tni.c roc l imat.íca criada COm a n~mogfio da palha, Lnt.erfe r i.udo na

ec Losao e viabilidade dos ovos. bem como na prôprié.l sobrevivência das ní.nf as . OU"·

tros aspeetos como a maior eficiência da pIedação sobre estes ovos, por se en-
contrarem mais expostos, ou a possível preferência do adulto em ovipositar uas

parcelas com palha, poderiam igualmente ser caus as da reduf,:ãodo número observa-
do de ninfas no tratamento sem palha..

Na mesma área experimental, em que as cargas de 1,0) 1,4, e li7 U.A/ha, no

período da seca) acarretam díferente$ alturas no pasto e diferentes quantidades
de palha acumulada, ainda perceptíveis e influentes DO período das águas, quando

a carga e uniformizada para 2,5 U.A/ha. fo r am demarcados quatro pares de pi.HCe'·

Ias em cada pasto~ tendo-se lima area de 100 mZ por parcela. No tratamento sem

pa Lha , a remoçao da mesma es-ta. sendo feita duas ve.ze s por ano, nos meses de

abril e novembro. O pico popu'l aci cna I de adu l.t.os qu.:: sucede a remoção da palha,

permite que haja postura equilibrada nos

rência quanto ã oviposição por um destes.
letas semanais de adultos na tentativa de

tratamentos ~ a menos que ocorra pre f'e-:

'relação aos t r at.ament.os . Na corrtagem sernana l de ni.nf as está sendo ut í.Lizado ('I

quadrado metálico de 25 em de lado em dez lançamentos casualizados por. parcel:1.
Para o período de infestação 83/84. assim que houver disponibilidade. de

nhas no campo. cóndu'iir-se-ão estudos d;' i 116.' :g, vii-ilüÜdácle. de ';VM -eJ l,rg ("

c i.ga r ri '-

sob re-:
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viv(3ncia de ninfas submetidas às condições com e sem palha. Os vasos para este
estúdo terão plantas da própria área experimental, sem alteração da camada su-
perficial, e obedecerldo-se os tratamentos. Metade destes vasos receberão numero
conhecido de ovos obtidos por oviposição em agar, para acompanhamento das eclo-
soes, e nos outrbs, liberar-se-io ninfas do primeiro instar para avaliação da
mortalidade destas. em relação aos tratamentos. O presente estudo deve prosseguir
por mais um ano, e poderá contar com informações complementares de outro experi-
men to envolvendo a preferência dos adultos por diferentes estados fisiológicos
dó gramínea.

Na prática, a remoçao da palha 50 seria viável por meio de gradeações ou
com a utilização do fogo. O controle pelo uso da gradeaçio) al~mdenio agredir
severarnen te o ecossistema inerente à pastagem, possivelmente terá efeito' sobre
várias gerações do inseto. O fogo~ geralmente, nio elimina a parte da palha que
está em processo de decomposição. e grande parte dos ovos permanecem. supostamen-
te, viáveis. Porém, na gradeação a quase totalidade dos ovos são enterrados. Não
está descartada a possibilidade de se obter controles desejáveis e manejo da
graminea igualmente sa.tisfatõrío, a partir da adequação do uso do fogo, em fun-
Ç20 da tolerância da gramínea e da époc.a apropria.da. Entretanto, os estudos nes-
te sentido ainda não permitem uma recomendaçao segura quanto ao seu uso.

Cabe ainda ressaltar que a manutenção de pastos a uma altura em torno de
25-30 em no caso das gramíneas de hábito estolonífero, e 40-50 cm para as cespi-
tosas, tem sido recomendada para minimizar os problemas causados pela cigarri-
nha, uma vez que as plantas nestas condições suportariam melhor o ataque da pra-
ga. Por outro lado, conforme demonstram os resultados do presente estudo, pastos
mantidos altos proporcionam um microclima favorável às ciga.rrinhas.

Diante destes fatos ate certo ponto contraditórios. fica a evidência da
necessidade de intensificar os estudos sobre a questão.


